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      1 JOOST





      Joost tinha dois problemas: a lua e o bigode.




      Devia estar a fazer a sua ronda na casa dos Hoede, mas há 15 minutos que estava a pairar junto à parede sudeste dos jardins, a tentar pensar em algo inteligente e romântico para dizer a Anya.




      Se ao menos os olhos dela fossem azuis como o mar ou verdes como uma esmeralda. Em vez disso, os seus olhos eram castanhos — lindos, sonhadores… castanhos como chocolate derretido? Castanhos como a pele de um coelho?




      — Diz-lhe apenas que tem a pele alva como o luar — havia-lhe dito o seu amigo Pieter. — As raparigas adoram isso.




      Uma solução perfeita, mas o tempo em Ketterdam não estava a colaborar. Não corria uma brisa vinda do porto naquele dia, e uma névoa cinzenta envolvia os canais e as ruelas tortuosas da cidade. Mesmo aqui, entre as mansões de Geldstraat, o ar estava pesado com o cheiro a peixe e água estagnada, e o fumo das refinarias nas ilhas periféricas da cidade manchava o céu noturno com uma névoa salgada. A lua cheia parecia menos uma joia e mais uma bolha de pus amarelada que precisava de ser rebentada.




      E se elogiasse o riso de Anya? Só que ele nunca a tinha ouvido rir. Não tinha muito jeito para piadas.




      Joost olhou para o seu reflexo num dos painéis de vidro das portas duplas que davam acesso ao jardim lateral da casa. A sua mãe tinha razão. Mesmo com a farda nova, ele ainda parecia um bebé. Gentilmente, passou o dedo pelo lábio superior. Se ao menos o seu bigode crescesse. Mas sem dúvida que parecia mais espesso do que ontem.




      Era guarda na stadwatch há menos de seis semanas, um cargo que não era, nem de perto nem de longe, tão emocionante como ele esperava. Tinha na ideia que estaria a perseguir ladrões no Barrel ou a patrulhar os portos, sendo o primeiro a ver as cargas que chegavam ao cais. Mas, desde o assassinato daquele embaixador nos Paços do Concelho que o Conselho Mercantil reclamava da segurança, por isso, onde estava ele? A dar voltas à casa de um mercador sortudo. Mas não era um mercador qualquer. O conselheiro Hoede era uma das pessoas mais influentes do Governo de Ketterdam. O tipo de homem que podia ajudá-lo a fazer carreira.




      Joost ajeitou o casaco e a espingarda, depois deu uma palmada no bastão que trazia à cintura. Talvez Hoede gostasse dele. Olhos perspicazes e rápido com o bastão, diria Hoede. Este tipo merece uma promoção.




      — Sargento Joost Van Poel — sussurrou, saboreando o som das palavras. — Capitão Joost Van Poel.




      — Acaba lá com as peneiras.




      Joost virou-se e corou quando Henk e Rutger entraram no jardim lateral. Ambos eram mais velhos, maiores e mais largos de ombros do que Joost, e eram guardas da casa, funcionários privados do conselheiro Hoede. Isso significava que envergavam uma farda em tons de verde-claro — as suas cores —, estavam armados com espingardas sofisticadas de Novyi Zem e nunca deixavam Joost esquecer que era um novato da guarda da cidade.




      — Afagar essa penugem não vai fazer com que cresça mais depressa — disse Rutger, com uma gargalhada.




      Joost tentou evocar alguma dignidade.




      — Preciso de terminar a minha ronda.




      Rutger deu uma cotovelada a Henk.




      — Isso significa que vai enfiar a cabeça na oficina dos Grisha para espreitar a namorada.




      — Oh, Anya, usa a tua magia Grisha para fazer crescer o meu bigode — troçou Henk.




      Joost virou-se, com a cara em brasa, e caminhou pelo lado leste da casa. Tinham estado a zombar dele desde que chegara. Se não fosse por Anya, provavelmente teria implorado ao seu capitão para ser transferido. Ele e Anya só trocavam algumas palavras durante as rondas, mas ela era sempre a melhor parte da sua noite.




      E Joost tinha de admitir que também gostava da casa de Hoede, pelo pouco que conseguia ver através das janelas. Hoede tinha uma das mansões mais grandiosas de Geldstraat — pisos decorados com quadrados brilhantes de pedra preta e branca, e paredes de madeira escura iluminadas por candelabros de vidro soprado, que flutuavam como medusas perto dos tetos em caixotões. Às vezes, Joost gostava de fingir que aquela era a sua casa, que ele era um rico mercador que tinha saído para dar um passeio pelo seu belo jardim.




      Antes de dobrar a esquina, Joost respirou fundo. Anya, os teus olhos são castanhos como… casca de árvore? Haveria de desencantar alguma. Fosse como fosse, mais valia ser espontâneo.




      Ficou espantado ao ver as portas com painéis de vidro da oficina dos Grisha abertas. Mais do que os azulejos pintados à mão na cozinha ou as cornijas da lareira repletas de vasos de tulipas, aquela oficina revelava bem a riqueza de Hoede. Contratar um Grisha não saía barato, e Hoede contava com três.




      Mas Yuri não estava sentado à longa mesa de trabalho e Anya não estava em lado nenhum. Só Retvenko é que estava na oficina, esparramado numa cadeira com uma túnica azul escura, os olhos fechados e um livro aberto sobre o peito.




      Joost pairou junto à porta, depois pigarreou.




      — Estas portas devem estar fechadas e trancadas à noite.




      — Esta casa é um forno — disse Retvenko, sem abrir os olhos, com o seu sotaque Ravkan forte e arrastado. — Diz ao Hoede que fecho as portas quando parar de suar.




      Retvenko era um Squaller, mais velho do que os outros Grisha e já com cabelos grisalhos. Corriam rumores de que havia lutado pelos derrotados na guerra civil de Ravka e fugido para Kerch após os combates.




      — Terei todo o prazer em apresentar as tuas queixas ao conselheiro Hoede — mentiu Joost. A casa estava sempre muito quente, como se Hoede tivesse a obrigação de queimar carvão, mas não seria Joost a reclamar. — Até lá…




      — Tens notícias do Yuri? — interrompeu Retvenko, abrindo finalmente os olhos com pálpebras pesadas.




      Joost olhou inquieto para as taças de uvas vermelhas e para as pilhas de veludo cor de vinho que estavam sobre a mesa de trabalho. Yuri tinha estado a extrair a cor das uvas para tingir cortinas para a senhora Hoede, mas tinha ficado gravemente doente alguns dias antes, e Joost não o via desde então. A poeira começava a acumular-se sobre o veludo, e as uvas já estavam a ficar azedas.




      — Não soube de nada.




      — Claro que não. Estás demasiado ocupado a pavonear-te com essa farda roxa ridícula.




      O que tinha a sua farda de errado? E o que fazia Retvenko ali? Ele era o Squaller pessoal de Hoede e viajava frequentemente com as cargas mais preciosas do mercador, garantindo ventos favoráveis para levar os navios com segurança e rapidez até ao porto. Porque não estava ele no mar?




      — Acho que o Yuri pode estar em quarentena.




      — Mas que útil que tu és — disse Retvenko, com um sorriso sarcástico. — Podes parar de esticar o pescoço como um ganso ansioso — acrescentou. — A Anya já saiu.




      Joost voltou a ruborizar.




      — Para onde foi? — perguntou, tentando soar autoritário. — Não devia estar na rua depois do anoitecer.




      — O Hoede veio buscá-la há uma hora. Tal como tinha vindo buscar o Yuri.




      — Como assim, buscar o Yuri? O Yuri adoeceu.




      — O Hoede veio buscar o Yuri, o Yuri voltou doente. Dois dias depois, o Yuri desapareceu para sempre. Agora foi a Anya.




      Para sempre?




      — Talvez tenha havido uma emergência. Se alguém precisava de ser curado…




      — Primeiro o Yuri, agora a Anya. Eu serei o próximo, e ninguém vai reparar, exceto o pobre do guarda Joost. Vai-te lá embora.




      — Se o conselheiro Hoede…




      Retvenko levantou um braço e uma rajada de ar empurrou Joost para trás. Joost esforçou-se para manter o equilíbrio, agarrando-se à soleira da porta.




      — Eu disse para te ires embora. — Retvenko traçou um círculo no ar e a porta fechou-se com um estrondo. Joost soltou-se a tempo de evitar que os dedos ficassem entalados e caiu no jardim lateral.




      Levantou-se o mais depressa que pôde e limpou a sujidade da farda, com a vergonha a roer-lhe o estômago. Um dos vidros da porta rachou com a força. Através dele, conseguiu ver o Squaller a sorrir.




      — Isto vai ser descontado do teu ordenado — ameaçou Joost, apontando para o vidro partido. Detestou que a sua voz soasse pequena e mesquinha.




      Retvenko acenou com a mão e as portas tremeram nas dobradiças. Sem querer, Joost deu um passo atrás.




      — Vai lá fazer a tua ronda, cãozinho de guarda — atirou Retvenko.




      — Até correu bem — riu-se Rutger, encostado ao muro do jardim.




      Há quanto tempo estava ele ali?




      — Não tens nada melhor para fazer do que andar atrás de mim? — inquiriu Joost.




      — Todos os guardas devem apresentar-se na casa dos barcos. Até tu. Ou estás muito ocupado a fazer amigos?




      — Eu estava a pedir-lhe para fechar a porta.




      Rutger abanou a cabeça.




      — Tu não pedes. Tu ordenas. Eles são servos. Não são convidados de honra.




      Joost começou a andar ao lado dele, ainda a sentir a humilhação por dentro. O pior era que Rutger tinha razão. Retvenko não tinha o direito de falar com ele daquela maneira. Mas o que podia ele fazer? Mesmo que tivesse coragem de enfrentar um Squaller, seria como andar à bulha com uma jarra cara. Os Grisha não eram apenas servos; eram bens preciosos de Hoede.




      E o que quis Retvenko dizer com aquilo de Yuri e Anya terem sido levados? Estaria ele a encobrir Anya? Os Grisha eram mantidos em casa por um bom motivo. Andar pelas ruas sem proteção era arriscar-se a ser capturado por um traficante de escravos e nunca mais ser visto. Talvez ela tenha ido ter com alguém, especulou Joost com tristeza.




      Os seus pensamentos foram interrompidos pelo clarão e pela agitação na casa dos barcos que ficava de frente para o canal. Do outro lado da água, podia ver outras casas de mercadores, altas e esguias, com os telhados muito direitos a formar uma silhueta escura contra o céu noturno, os jardins e as casas dos barcos iluminados por lanternas brilhantes.




      Algumas semanas antes, Joost tinha sido informado de que a casa de barcos de Hoede estaria em obras e que deveria riscá-la das suas rondas. Mas quando ele e Rutger entraram, não viram tinta nem andaimes. As gôndolas e os remos tinham sido empurrados contra as paredes. Os outros guardas da casa estavam lá com as suas fardas verdes, e Joost reconheceu dois guardas da stadwatch vestidos de roxo. Mas a maior parte do interior estava ocupada por uma enorme caixa — uma espécie de cela autónoma que parecia ser feita de aço reforçado, com junções crivadas de rebites e uma enorme janela embutida numa das paredes. O vidro tinha uma curvatura ondulada e, através dele, Joost podia ver uma rapariga sentada a uma mesa, agarrando com força nas sedas vermelhas à sua volta. Atrás dela, um guarda da stadwatch estava em sentido.




      Anya, percebeu Joost com um sobressalto. Os seus olhos castanhos estavam arregalados e assustados, a pele pálida. O menino sentado à sua frente parecia estar ainda mais assustado. O cabelo estava desgrenhado e as pernas balançavam na cadeira, enquanto ele pontapeava nervosamente o ar.




      — Para que são tantos guardas? — perguntou Joost. Deviam ser mais de dez amontoados na casa de barcos. O conselheiro Hoede também estava lá, juntamente com um mercador que Joost não conhecia, ambos vestidos com as roupas pretas dos mercadores. Joost endireitou-se ao ver que estavam a falar com o capitão da stadwatch. Só esperava ter conseguido limpar toda a lama da farda. — O que se passa?




      Rutger encolheu os ombros.




      — O que é que interessa? Dá para quebrar a monotonia.




      Joost espreitou através do vidro. Anya estava a olhar para ele, com o olhar desfocado. No seu primeiro dia na casa dos Hoede, ela tinha-lhe curado uma contusão na bochecha. Não era nada de mais, apenas os resquícios amarelo-esverdeados de uma pancada que ele havia sofrido no rosto durante um exercício de treino, mas aparentemente Hoede tinha reparado e não gostava que os seus guardas parecessem bandidos. Joost foi enviado para a oficina dos Grisha, e Anya sentou-o num quadrado iluminado pela luz do sol do final do inverno. Os seus dedos frios passaram pela pele dele e, embora a comichão fosse horrível, segundos depois, era como se a contusão nunca tivesse existido.




      Quando Joost lhe agradeceu, Anya sorriu e ele derreteu-se. Mas sabia que a sua causa já estava perdida desde início. Mesmo que ela tivesse algum interesse nele, Joost nunca teria dinheiro para resgatar o contrato que Anya tinha com Hoede, e ela nunca se casaria, a menos que Hoede assim o decretasse. Mas isso não o impedia de passar pela oficina para dizer olá ou para lhe levar pequenos presentes. O preferido dela tinha sido o mapa de Kerch, um desenho fantasioso da sua nação insular, rodeada por sereias a nadar no Mar Verdadeiro e navios impulsionados por ventos representados por homens de bochechas gordas. Era uma lembrança barata, daquelas que os turistas compravam ao longo do East Stave, mas parecera agradar-lhe.




      Agora, arriscou levantar a mão em jeito de saudação. Anya não reagiu.




      — Ela não te vê, idiota — gozou Rutger. — O vidro é espelhado do outro lado.




      Joost corou.




      — Querias que eu adivinhasse?




      — Abre os olhos e presta atenção, por uma vez que seja.




      Primeiro o Yuri, agora a Anya.




      — Para que precisam de uma Healer? O rapaz está ferido?




      — Parece-me bem.




      O capitão e Hoede pareciam ter chegado a algum tipo de acordo.




      Através do vidro, Joost viu Hoede entrar na cela e dar uma palmada encorajadora ao rapaz. Devia haver aberturas de ventilação na cela, porque ele ouviu Hoede dizer:




      — Se fores um rapaz corajoso, podes ganhar uns kruge. — Depois, agarrou o queixo de Anya com uma mão manchada. Ela ficou tensa e Joost sentiu um aperto no estômago. Hoede abanou um pouco a cabeça de Anya. — Faz o que te mandam e isto acaba num instante, ja?




      Ela esboçou um pequeno sorriso forçado.




      — Claro, Onkle.




      Hoede sussurrou algumas palavras ao guarda atrás de Anya, depois saiu. A porta fechou-se com um estrondo e Hoede correu uma tranca pesada.




      Hoede e o outro mercador posicionaram-se quase diretamente diante de Joost e Rutger. O mercador que Joost não conhecia disse:




      — Tens a certeza de que isto é boa ideia? Esta rapariga é uma Corporalnik. Depois do que aconteceu ao teu Fabrikator…




      — Se fosse o Retvenko, eu estaria preocupado. Mas a Anya tem uma índole doce. Ela é uma Healer. Não é propensa à agressão.




      — E diminuíste a dose?




      — Sim, mas estamos de acordo que, se acontecer o mesmo que aconteceu ao Fabrikator, serei compensado pelo Conselho, certo? Não posso ser eu a arcar com a despesa.




      Quando o mercador acenou com a cabeça, Hoede fez sinal ao capitão.




      — Avance.




      O mesmo resultado que tivemos com o Fabrikator. Retvenko disse que Yuri tinha desaparecido. Estaria a referir-se a isto?




      — Sargento — chamou o capitão —, tudo a postos?




      O guarda que estava no interior da cela respondeu:




      — Sim, senhor. — E sacou de uma faca.




      Joost engoliu em seco.




      — Primeiro teste — disse o capitão.




      O guarda inclinou-se para a frente e disse ao rapaz para arregaçar a manga. O rapaz obedeceu e esticou o braço, colocando o polegar da outra mão na boca. És demasiado velho para isso, pensou Joost. Mas o rapaz devia estar muito assustado. Joost tinha dormido com um ursinho quase até aos 14 anos, o que suscitava a chacota implacável dos seus irmãos mais velhos.




      — Isto vai doer um bocadinho — disse o guarda.




      O rapaz manteve o polegar na boca e acenou com a cabeça, com os olhos arregalados.




      — Isto não é necessário… — começou Anya.




      — Silêncio, por favor — disse Hoede.




      O guarda deu uma palmadinha no rapaz e, em seguida, fez um corte vermelho brilhante no seu antebraço. O rapaz começou a chorar de imediato.




      Anya tentou levantar-se da cadeira, mas o guarda colocou uma mão firme no seu ombro.




      — Está tudo bem, sargento — disse Hoede. — Ela pode curá-lo.




      Anya inclinou-se para a frente, pegando na mão do rapaz com ternura.




      — Shhh — acalmou-o. — Deixa-me ajudar.




      — Vai doer? — perguntou o rapaz, engolindo em seco.




      Ela sorriu.




      — Claro que não. É só uma impressão. Tenta não te mexer, sim?




      Joost deu por si a inclinar-se para mais perto. Nunca tinha visto Anya curar alguém.




      Ela tirou um lenço da manga e limpou o excesso de sangue. Em seguida, os seus dedos passaram cuidadosamente sobre a ferida do rapaz. Joost observou com espanto enquanto a pele restaurada se unia lentamente.




      Alguns minutos depois, o rapaz sorriu e estendeu o braço. Estava vermelho, mas, fora isso, estava liso e sem marcas.




      — Isso foi magia?




      Anya tocou-lhe no nariz com um dedo.




      — De certa forma, sim. A mesma magia que o teu corpo produz com tempo e uma ligadura.




      O rapaz pareceu quase desapontado.




      — Ótimo, ótimo — disse Hoede, impaciente. — Agora, o parem.




      Joost franziu a testa. Nunca tinha ouvido aquela palavra.




      O capitão fez sinal ao sargento.




      — Segunda sequência.




      — Estica o braço — repetiu o sargento ao rapaz. Este abanou a cabeça.




      — Não gosto dessa parte.




      — Estica.




      O lábio inferior do rapaz tremeu, mas ele esticou o braço. O guarda cortou-o mais uma vez. Em seguida, colocou um pequeno envelope de papel pardo na mesa à frente de Anya.




      — Engole o conteúdo do envelope — instruiu Hoede a Anya.




      — O que é isto? — perguntou ela, com a voz trémula.




      — Isso não é da tua conta.




      — O que é isto? — repetiu ela.




      — Não vai matar-te. Vamos pedir que executes algumas tarefas simples para avaliar os efeitos da droga. O sargento vai garantir que fazes apenas o que te for pedido e nada mais, entendido?




      Ela cerrou os dentes, mas acenou com a cabeça.




      — Ninguém te vai fazer mal — disse Hoede. — Mas lembra-te, se fizeres mal ao sargento, não terás como sair dessa cela. As portas estão trancadas por fora.




      — O que é aquilo? — sussurrou Joost.




      — Não sei — disse Rutger.




      — O que sabes tu, afinal? — murmurou ele.




      — Sei que devo manter a boca fechada.




      Joost franziu o cenho.




      Com as mãos trémulas, Anya pegou no pequeno envelope e abriu a aba.




      — Vamos — instou Hoede.




      Ela inclinou a cabeça para trás e engoliu o pó. Por instantes, ficou sentada, à espera, com os lábios cerrados.




      — É só jurda? — perguntou ela, esperançosa. Joost tinha a mesma esperança. Jurda era uma substância inócua, um estimulante que todos os guarda mastigavam para ficarem acordados durante os turnos noturnos.




      — A que sabe? — perguntou Hoede.




      — Sabe a jurda, mas mais doce. É… — Anya inspirou profundamente. As suas mãos agarraram a mesa, as pupilas dilataram-se tanto que os seus olhos ficaram quase pretos. — Ohhh — disse ela, suspirando. Era quase um ronronar.




      O guarda apertou-lhe o ombro com mais força.




      — Como te sentes?




      Ela olhou para o espelho e sorriu. A língua espreitava por entre os dentes brancos, manchada com a cor da ferrugem. Joost sentiu um frio repentino.




      — Tal como aconteceu com o Fabrikator — murmurou o mercador.




      — Cura o rapaz — ordenou Hoede.




      Ela acenou com a mão no ar, num gesto quase desdenhoso, e o corte no braço do rapaz fechou-se instantaneamente. O sangue ergueu-se brevemente da pele, em gotículas vermelhas, e depois desapareceu. A pele parecia perfeitamente lisa, sem qualquer vestígio de sangue ou vermelhidão. O rapaz sorriu radiante.




      — Isto foi mesmo magia.




      — Parece ser magia — disse Anya, com o mesmo sorriso sinistro.




      — Ela não tocou nele — disse o capitão, assombrado.




      — Anya — disse Hoede. — Escuta com atenção. Vamos dizer ao guarda para fazer o próximo teste.




      — Hmmm — murmurou Anya.




      — Sargento — instruiu Hoede. — Corte o polegar do rapaz.




      O rapaz gritou e começou a chorar novamente. Enfiou as mãos debaixo das pernas para as proteger.




      Eu devia pôr fim a isto, pensou Joost. Devia arranjar maneira de a proteger, de os proteger aos dois. Mas e depois? Ele não era ninguém, era novo na stadwatch, novo naquela casa. Além disso, apercebeu-se, constrangido, não quero perder o emprego.




      Anya limitou-se a sorrir e inclinou a cabeça para trás, para olhar para o sargento.




      — Dispara contra o vidro.




      — O que disse ela? — perguntou o mercador.




      — Sargento! — gritou o capitão.




      — Dispara contra o vidro — repetiu Anya. A expressão do sargento ficou vazia. Inclinou a cabeça para o lado, como se estivesse a ouvir uma melodia distante, depois tirou a espingarda do ombro e apontou para a janela de observação.




      — Baixem-se! — gritou alguém.




      Joost atirou-se para o chão, tapando a cabeça enquanto o som rápido dos tiros enchia os seus ouvidos e pedaços de vidro choviam sobre as suas mãos e costas. Os seus pensamentos eram um clamor de pânico. A sua mente tentou negar, mas ele sabia o que tinha acabado de ver. Anya ordenou ao sargento que disparasse contra o vidro. Ela obrigou-o a fazer aquilo. Mas era impossível. Os Grisha Corporalki eram especialistas no corpo humano. Podiam parar corações, desacelerar respirações, partir ossos. Mas não podiam invadir pensamentos.




      Por instantes, houve silêncio. Logo a seguir, Joost levantou-se juntamente com os outros e pegou na espingarda. Hoede e o capitão gritaram ao mesmo tempo.




      — Agarrem-na!




      — Disparem!




      — Sabe quanto dinheiro é que ela vale? — retrucou Hoede. — Alguém que a agarre! Não disparem!




      Anya levantou as mãos, com as mangas vermelhas abertas.




      — Espera — disse ela.




      O pânico de Joost desapareceu. Ele sabia que tinha ficado assustado, mas o medo era agora uma realidade distante. Estava cheio de expectativa. Não tinha a certeza do que estava para acontecer, nem quando, apenas que iria acontecer e que era essencial estar pronto para o enfrentar. Podia ser bom ou mau. Ele não se importava. O seu coração estava livre de preocupações e desejos. Não ansiava por nada, não queria nada, a sua mente estava em paz, a respiração constante. Só precisava de esperar.




      Viu Anya levantar-se e pegar no rapaz. Ouviu-a cantar com ternura para ele, uma canção de embalar de Ravka.




      — Abra a porta e entre, Hoede — disse ela. Joost ouviu as palavras, compreendeu-as, esqueceu-as. Hoede caminhou até à porta e deslizou a tranca. Entrou na cela de aço. — Faça o que lhe mandam e isto acaba num instante, ja? — murmurou Anya, com um sorriso. Os seus olhos eram negros e profundos como poços sem fundo. A sua pele estava iluminada, brilhante, incandescente. Um pensamento passou pela mente de Joost: bela como a lua.




      Anya alternou o peso do rapaz nos braços.




      — Não olhes — murmurou ela, contra o seu cabelo. — Agora — disse a Hoede —, pegue na faca.


    


  




  

    

      2 INEJ





      Kaz Brekker não precisava de um motivo. Eram essas as palavras sussurradas nas ruas de Ketterdam, nas tabernas e cafés, nos becos escuros e sangrentos do bairro do prazer conhecido como Barrel. O rapaz a quem chamavam Dirtyhands não precisava de um motivo, assim como não precisava de pedir autorização, quer fosse para partir uma perna, romper uma aliança ou mudar a sorte de um homem com o virar de uma carta.




      Claro que estavam errados, pensou Inej, enquanto atravessava a ponte sobre as águas negras do Beurskanal em direção à praça principal deserta diante da Bolsa. Cada ato de violência era deliberado e cada favor acarretava restrições que lembrariam um espetáculo de marionetas. Kaz tinha sempre os seus motivos. Mas Inej nunca podia garantir que fossem os melhores. E muito menos esta noite.




      Inej verificou as suas facas, recitando os seus nomes em silêncio, como sempre fazia quando achava que podia haver problemas. Era um hábito prático, mas também reconfortante. As lâminas eram as suas companheiras. Gostava de saber que estavam prontas para o que quer que a noite trouxesse.




      Avistou Kaz e os outros reunidos perto do grande arco de pedra que marcava a entrada leste da Bolsa. Três palavras estavam esculpidas na rocha acima deles: Enjent, Voorhent, Almhent. Indústria, Integridade, Prosperidade.




      Manteve-se perto das lojas fechadas que ladeavam a praça, evitando os focos de luz tremeluzente projetados pelos candeeiros de rua. Enquanto avançava, reviu o grupo que Kaz trouxera consigo: Dirix, Rotty, Muzzen e Keeg, Anika e Pim, e os seus adjuntos escolhidos para a negociação daquela noite, Jesper e Big Bolliger. Empurravam-se e esbarravam uns nos outros, rindo, batendo os pés contra a vaga de frio que surpreendera a cidade naquela semana, o último suspiro do inverno antes do início da primavera. Eram todos brutamontes e brigões, selecionados entre os membros mais jovens dos Dregs, as pessoas em quem Kaz mais confiava. Inej reparou no brilho das facas enfiadas nos cintos, nos tubos de chumbo, nas correntes com pesos, nos cabos de machados cravejados com pregos enferrujados e, aqui e ali, no brilho oleoso do cano de uma arma. Deslizou em silêncio para junto do grupo, examinando as sombras perto da Bolsa em busca de sinais de espiões dos Black Tips.




      — Três navios! — anunciou Jesper. — Foram enviados pelos Shu. Estavam ancorados no Primeiro Porto, com os canhões à mostra, bandeiras vermelhas hasteadas e carregados de ouro até ao cimo dos mastros.




      Big Bolliger assobiou baixinho.




      — Gostava de os ter visto.




      — Gostava de os ter roubado — retorquiu Jesper. — Metade do Conselho Mercantil estava presente, todos eles muito agitados e confusos, sem saberem o que fazer.




      — Eles não querem que os Shu paguem as dívidas? — perguntou Big Bolliger.




      Kaz abanou a cabeça, o cabelo escuro refulgente à luz do candeeiro. Todo ele era um amontoado de arestas rígidas e contornos bem definidos: queixo afilado, corpo magro, casaco de lã bem ajustado nos ombros.




      — Sim e não — disse ele, com a voz rouca. — É sempre bom ter um país preso por uma dívida. Torna as negociações mais amigáveis.




      — Talvez os Shu estejam fartos de ser amigáveis — disse Jesper. — Eles não precisavam de ter enviado aquele tesouro todo de uma vez. Achas que foram eles que despacharam o embaixador comercial?




      Os olhos de Kaz encontraram Inej na multidão. Ketterdam estava a fervilhar há semanas com o assassinato do embaixador. O episódio quase destruiu as relações entre Kerch e Zemeni e causou um alvoroço no Conselho Mercantil. Os Zemeni culparam os Kerch. Os Kerch suspeitaram dos Shu. Kaz não queria saber quem tinha sido o mandante; o assassinato fascinava-o porque ele não conseguia perceber como tinha sido cometido. Num dos corredores mais movimentados da Stadhall, à vista de mais de uma dezena de funcionários do Governo, o embaixador comercial de Zemeni entrou numa casa de banho. Mais ninguém entrou ou saiu, mas quando o seu assistente bateu à porta alguns minutos depois, não houve resposta. Quando arrombaram a porta, encontraram o embaixador deitado de bruços sobre os azulejos brancos, com uma faca nas costas e a torneira do lavatório aberta.




      Kaz enviou Inej para investigar o local fora de horas. A casa de banho não tinha outra entrada, nem janelas ou aberturas de ventilação, e nem mesmo Inej dominava a arte de se esgueirar através da canalização. No entanto, o embaixador de Zemeni estava morto. Kaz detestava um enigma que não conseguia resolver, e ele e Inej tinham inventado centenas de teorias para explicar o assassinato — nenhuma delas satisfatória. Mas tinham assuntos mais urgentes a tratar naquela noite.




      Ela viu-o sinalizar para Jesper e Big Bolliger se livrarem das armas. A lei da rua ditava que, para uma negociação deste tipo, cada tenente fosse acompanhado por dois dos seus soldados e que todos estivessem desarmados. Negociação. A palavra soava a engano — estranhamente formal, antiquada. Não importava o que a lei da rua decretasse, esta noite cheirava a violência.




      — Vamos, entrega as armas — disse Dirix a Jesper. Com um grande suspiro, Jesper removeu os cintos de armas da cintura. Inej tinha de admitir que ele não parecia o mesmo sem elas. O atirador de elite Zemeni era alto, de pele morena, e não parava quieto. Pressionou os lábios contra os cabos de madrepérola dos seus preciosos revólveres, despedindo-se de cada um com um beijo triste.




      — Cuida bem dos meus bebés — disse Jesper, quando os entregou a Dirix. — Se vir um risco ou uma marca em algum deles, vou escrever «perdoa-me» no teu peito com buracos de bala.




      — Não desperdiçarias a munição.




      — E ele estaria morto antes de chegares a meio da palavra — disse Big Bolliger, enquanto deixava cair um machado, uma faca e a sua arma preferida (uma corrente grossa com um cadeado pesado) nas mãos expectantes de Rotty.




      Jesper revirou os olhos.




      — O que interessa é passar a mensagem. De que adianta ter um tipo morto com «perd» escrito no peito?




      — Meio termo — disse Kaz. — «Perdão» faz o mesmo efeito e usas menos balas.




      Dirix riu-se, mas Inej reparou que ele foi particularmente cuidadoso com os revólveres de Jesper.




      — E isso? — perguntou Jesper, apontando para a bengala de Kaz. Este riu-se baixinho e sem convicção.




      — Quem negaria a bengala a um pobre aleijado?




      — Se o aleijado fores tu, todos os homens com juízo.




      — Então, ainda bem que vamos encontrar-nos com o Geels. — Kaz tirou um relógio do bolso do colete. — É quase meia-noite.




      Inej olhou para a Bolsa. Era pouco mais do que um grande pátio retangular cercado por armazéns e escritórios de expedição. Mas, durante o dia, era o centro nevrálgico de Ketterdam, a fervilhar com mercadores ricos que compravam e vendiam participações nas viagens comerciais que passavam pelos portos da cidade. Agora, estavam quase a soar as 12 badaladas, e a Bolsa estava deserta, exceto pelos guardas que patrulhavam o perímetro e o telhado. Tinham sido subornados para fazerem vista grossa durante a negociação desta noite.




      A Bolsa era uma das poucas partes que restavam da cidade que não havia sido dividida e reivindicada nas incessantes escaramuças entre os bandos rivais de Ketterdam. A ideia era ser território neutro. Mas essa neutralidade escapava a Inej. Parecia o silêncio da floresta antes de a armadilha se fechar e o coelho começar a urrar. Parecia uma armadilha.




      — Isto é um erro — disse ela. Big Bolliger assustou-se; não sabia que ela estava ali. Inej ouviu a alcunha que os Dregs lhe tinham dado a ser sussurrada entre as fileiras: Espetro. — O Geels está a tramar alguma.




      — Claro que está — concordou Kaz. A sua voz tinha a textura áspera e desgastada de pedra a bater em pedra. Inej sempre se perguntou se ele já soava assim quando era miúdo. Se ele alguma vez tinha sido miúdo.




      — Então, porque vieste aqui esta noite?




      — Porque é essa a vontade do Per Haskell.




      Homem velho, costumes antigos, pensou Inej, mas não disse nada, e desconfiou que os outros Dregs estivessem a pensar o mesmo.




      — Vamos perder a vida por causa dele — disse ela. Jesper esticou os braços longos acima da cabeça e sorriu, os dentes brancos contra a pele escura. Ainda não tinha largado a espingarda, e a sua silhueta nas costas dele fazia-o parecer um pássaro desajeitado e de pernas compridas.




      — Estatisticamente, só alguns de nós é que vamos perder a vida por causa dele.




      — Isto não tem piada — respondeu ela. Kaz lançou-lhe um olhar divertido. Ela sabia como soava: severa, picuinhas, como uma velha rezingona a fazer profecias terríveis na varanda de casa. Ela não gostava disso, mas também sabia que tinha razão. Além disso, as mulheres mais velhas sabem do que falam, ou não teriam vivido anos suficientes para acumularem rugas e gritarem da varanda de casa.




      — O Jesper não está a brincar, Inej — disse Kaz. — Está a calcular probabilidades.




      Big Bolliger estalou os dedos enormes.




      — Bem, tenho cerveja e uma frigideira de ovos à minha espera no Kooperom, por isso, não serei eu a morrer esta noite.




      — Apostamos? — perguntou Jesper.




      — Não vou apostar na minha própria morte.




      Kaz colocou o chapéu na cabeça e passou os dedos enluvados pela aba numa rápida saudação.




      — Porquê, Bolliger? Fazemo-lo todos os dias.




      Ele tinha razão. A dívida de Inej para com Per Haskell significava que ela arriscava a vida sempre que aceitava uma nova tarefa ou missão, sempre que saía do seu quarto no Slat. Aquela noite não foi diferente.




      Kaz bateu com a bengala contra as pedras do piso quando os sinos da Igreja de Barter começaram a tocar. O grupo ficou em silêncio. A hora da tagarelice tinha chegado ao fim.




      — O Geels não é inteligente, mas é esperto o suficiente para causar problemas — disse Kaz. — Ouçam o que ouvirem, não se juntem à confusão, a menos que eu dê a ordem. Mantenham-se alerta. — Em seguida, acenou brevemente para Inej. — E escondam-se.




      — Sem lutos — disse Jesper, enquanto atirava a espingarda a Rotty.




      — Sem funerais — murmuraram os restantes Dregs em resposta. Entre eles, isso significava «boa sorte».




      Antes que Inej pudesse desaparecer nas sombras, Kaz tocou-lhe no braço com a bengala com pega em forma de cabeça de corvo.




      — Fica atenta aos guardas do telhado. O Geels pode ter alguém infiltrado.




      — Então… — começou Inej, mas Kaz já estava longe.




      Inej levantou as mãos em sinal de frustração. Tinha centenas de perguntas, mas, como sempre, Kaz mantinha as respostas em segredo.




      Correu em direção à parede da Bolsa que dava para o canal. Apenas os tenentes e os seus adjuntos estavam autorizados a participar na negociação. Mas, por precaução, caso os Black Tips tivessem alguma ideia em contrário, os outros Dregs estariam à espera do lado de fora do arco Leste com as armas em punho. Ela sabia que Geels teria o seu bando de Black Tips fortemente armados reunido na entrada Oeste.




      Inej entraria por sua conta. As regras de conduta entre bandos eram do tempo de Per Haskell. Além disso, ela era o Espetro — a única lei que se aplicava a ela era a lei da gravidade, e dias havia em que até essa era violada.




      O piso térreo da Bolsa era dedicado a armazéns sem janelas. Inej procurou um algeroz para subir. Algo a fez hesitar antes de agarrar o cano. Tirou um globo luminoso do bolso e sacudiu-o, lançando um brilho verde-pálido sobre o cano. Estava escorregadio de óleo. Seguiu a parede, procurando outra opção, e encontrou uma cornija de pedra com uma estátua dos três peixes voadores de Kerch. Pôs-se em bicos de pés e tateou a parte superior da cornija. Estava coberta de vidro moído. Estão à minha espera, pensou, com um sorriso sombrio.




      Tinha-se juntado aos Dregs há menos de dois anos, poucos dias depois do seu 15.º aniversário. Tinha sido uma questão de sobrevivência, mas aprazia-lhe saber que, em tão pouco tempo, se tinha tornado alguém contra quem era preciso tomar precauções. Mas se os Black Tips julgavam que estes truques iriam impedir o Espetro de alcançar o seu objetivo, estavam muito enganados.




      Tirou dois ganchos de escalada dos bolsos do colete acolchoado e enfiou primeiro um e depois o outro entre os tijolos da parede enquanto se içava para cima, os pés em busca de qualquer apoio ou saliência na pedra. Quando era mais nova, aprendeu a andar na corda bamba descalça. Mas as ruas de Ketterdam eram demasiado frias e molhadas para isso. Depois de algumas quedas mais complicadas, pagou a um Grisha Fabrikator que trabalhava em segredo a partir de uma destilaria de gin na Wijnstraat para lhe fazer um par de chinelos de couro com solas de borracha rugosas. Encaixavam perfeitamente nos seus pés e agarravam qualquer superfície com segurança.




      No segundo piso da Bolsa, içou-se para uma saliência na janela, larga o suficiente para se apoiar.




      Kaz tinha tentado ensiná-la, mas ela não tinha os seus dotes de arrombador, por isso, precisou de algumas tentativas para conseguir abrir a fechadura. Por fim, ouviu um clique satisfatório e a janela abriu para um escritório deserto, com as paredes cobertas de mapas marcados com rotas comerciais e quadros com os preços das participações e os nomes dos navios. Baixou-se para entrar, trancou a fechadura e passou pelas mesas vazias com as suas pilhas organizadas de pedidos e registos.




      Passou por um conjunto de portas estreitas até chegar a uma varanda com vista para o pátio central da Bolsa. Todos os escritórios de expedição tinham uma. Dali, os mensageiros anunciavam novas viagens e chegadas de mercadorias, ou penduravam a bandeira preta que indicava que um navio se tinha perdido no mar com toda a sua carga. O chão da Bolsa entrava em alvoroço com uma agitação de negociações, os mensageiros espalhavam a notícia por toda a cidade e os preços das mercadorias, dos futuros e das participações nas viagens que estavam programadas subiam ou desciam. Mas, naquela noite, tudo estava em silêncio.




      Uma brisa subia do porto, trazendo consigo o cheiro a mar e agitando os cabelos soltos que escaparam da trança na nuca de Inej. Lá em baixo, na praça, ela avistou a dança da luz das lanternas e ouviu o barulho da bengala de Kaz nas pedras enquanto ele e os seus adjuntos atravessavam a praça. Do outro lado, viu um segundo conjunto de lanternas que vinha na sua direção. Os Black Tips tinham chegado.




      Inej levantou o capuz. Posicionou-se em cima da grade e saltou silenciosamente para a varanda vizinha, depois para a seguinte, seguindo Kaz e os outros pela praça, mantendo-se o mais perto possível. O casaco escuro dele ondulava com a brisa salgada, o seu coxear mais pronunciado à noite, como sempre acontecia quando arrefecia. Conseguia ouvir o tagarelar animado de Jesper e o riso grave e estrondoso de Big Bolliger.




      Ao chegar ao outro lado da praça, Inej viu que Geels tinha optado por levar Elzinger e Oomen, tal como ela tinha previsto. Inej conhecia os pontos fortes e fracos de todos os membros dos Black Tips, já para não falar dos Harley’s Pointers, dos Liddies, dos Razorgulls, dos Dime Lions e de todos os outros bandos que atuavam nas ruas de Ketterdam. Competia-lhe saber que Geels confiava em Elzinger porque haviam subido juntos na hierarquia dos Black Tips e porque Elzinger era forte como um touro — com mais de dois metros de altura, musculoso, rosto largo e achatado, pescoço grosso como um poste.




      Ficou mais descansada por saber que Big Bolliger estava com Kaz. Não era surpresa que Kaz tivesse escolhido Jesper para ser um de seus adjuntos. Por mais nervoso que Jesper fosse, com ou sem os seus revólveres, poucos eram os que o superavam numa luta, e ela sabia que ele faria qualquer coisa por Kaz. Teve as suas dúvidas quando Kaz insistiu em levar Big Bolliger consigo. Big Bol era segurança no Crow Club, exímio a expulsar bêbedos e madraços, mas demasiado pesado para ser útil numa refrega. Ainda assim, era suficientemente alto para olhar Elzinger nos olhos.




      Inej não quis pensar muito no outro adjunto de Geels. Oomen deixava-a nervosa. Não era tão intimidante em termos físicos como Elzinger. Na verdade, Oomen parecia um espantalho — não era magricela, mas, por baixo das roupas, parecia que o seu corpo tinha sido montado em ângulos errados. Dizia-se que ele já tinha esmagado o crânio de um homem com as próprias mãos, limpado as palmas à camisa e continuado a beber.




      Inej tentou acalmar a inquietação que a invadia e ouviu Geels e Kaz fazerem conversa de circunstância na praça enquanto os adjuntos revistavam cada um deles para se certificarem de que ninguém estava armado.




      — Malandreco — disse Jesper, enquanto tirava uma pequena faca da manga de Elzinger e a atirava para o outro lado da praça.




      — Está limpo — declarou Big Bolliger, ao terminar de revistar Geels e passar para Oomen. Kaz e Geels falaram sobre o tempo e a suspeita de que no Kooperom serviam bebidas diluídas agora que a renda tinha aumentado, evitando o verdadeiro motivo pelo qual estavam ali. Em teoria, conversariam, pediriam desculpas, concordariam em respeitar os limites do Quinto Porto e, em seguida, iriam todos juntos tomar um copo — pelo menos era isso que Per Haskell tinha dito.




      Mas o que sabe o Per Haskell?, pensou Inej, enquanto procurava os guardas que patrulhavam o telhado, tentando distinguir as suas silhuetas na escuridão. Haskell comandava os Dregs, mas ultimamente preferia ficar sentado no calor dos seus aposentos, a beber cerveja morna, a construir modelos de navios e a contar longas histórias sobre as suas façanhas a quem o quisesse ouvir. Ele parecia acreditar que as guerras territoriais podiam ser resolvidas como antigamente: com uma escaramuça rápida e um aperto de mão amigável. Mas todos os sentidos de Inej diziam que não era isso que iria acontecer. O seu pai teria dito que as sombras estavam ocupadas com os seus próprios afazeres naquela noite. Algo de mau estava prestes a acontecer ali.




      Kaz estava de pé, com as mãos protegidas por luvas apoiadas na cabeça de corvo esculpida da sua bengala. Parecia totalmente à vontade, o rosto estreito obscurecido pela aba do chapéu. A maioria dos membros de bandos do Barrel adorava ostentação: coletes chamativos, relógios com pingentes cravejados de pedras falsas, calças com todos os padrões e estampados imagináveis. Kaz era a exceção — a imagem da contenção, com coletes e calças em tons escuros, de corte simples e linhas bem definidas. No início, ela pensou que fosse uma questão de gosto, mas acabou por perceber que era uma brincadeira que ele fazia com os mercadores respeitáveis. Ele gostava de parecer um deles.




      — Sou um homem de negócios — disse-lhe. — Nem mais, nem menos.




      — És um ladrão, Kaz.




      — Não foi o que acabei de dizer?




      Agora, parecia um padre que tinha ido pregar a um grupo de artistas de circo. Um jovem padre, pensou ela, com outra pontada de inquietação. Kaz tinha dito que Geels estava velho e acabado, mas não parecia nada disso naquela noite. O tenente dos Black Tips podia ter rugas nos cantos dos olhos e papadas crescentes sob as patilhas, mas parecia confiante, experiente. Ao lado dele, Kaz parecia ter… bem, 17 anos.




      — Vamos ser justos, ja? Tudo o que queremos é um quinhão um pouco maior — disse Geels, batendo nos botões espelhados do seu colete verde-lima. — Não é justo que vocês fiquem com todos os turistas esbanjadores que saem de um barco no Quinto Porto.




      — O Quinto Porto é nosso, Geels — respondeu Kaz. — Os Dregs têm prioridade sobre os lorpas que vêm à procura de diversão.




      Geels abanou a cabeça.




      — És jovem, Brekker — disse ele, com um riso indulgente. — Talvez não percebas como estas coisas funcionam. Os portos pertencem à cidade, e temos tanto direito a eles como qualquer outra pessoa. Todos temos de ganhar a vida.




      Em teoria, isso era verdade. Mas o Quinto Porto estava praticamente abandonado pela cidade quando Kaz tomou conta dele. Mandou dragá-lo e, em seguida, construiu as docas e o cais, e teve de hipotecar o Crow Club para o fazer. Per Haskell repreendeu-o e disse que ele era tolo em gastar tanto dinheiro, mas acabou por ceder. Segundo Kaz, as palavras exatas do velho foram: Pega nessa corda toda e enforca-te. Mas o esforço compensou em menos de um ano. Agora, o Quinto Porto oferecia ancoradouros para navios mercantes, bem como barcos de todo o mundo que transportavam turistas e soldados ansiosos por ver as atrações e experimentar os prazeres de Ketterdam. Os Dregs tinham prioridade sobre todos eles, levando-os — e às suas carteiras — para bordéis, tabernas e casas de jogo que pertenciam ao bando. O Quinto Porto tinha tornado o velho muito rico e consolidado os Dregs como pesos-pesados no Barrel, de uma forma como nem o sucesso do Crow Club tinha conseguido. Mas com os lucros veio a atenção indesejada. Geels e os Black Tips tinham causado problemas aos Dregs durante todo o ano, invadindo o Quinto Porto e desviando lorpas que não lhes pertenciam.




      — O Quinto Porto é nosso — repetiu Kaz. — Não está em cima da mesa. Estás a interferir no nosso tráfego das docas e intercetaste um carregamento de jurda que devia ter atracado há duas noites.




      — Não sei do que estás a falar.




      — Eu sei que é fácil para ti, Geels, mas tenta não te fazer de idiota comigo.




      Geels deu um passo em frente. Jesper e Big Bolliger retesaram os músculos.




      — Acaba com a fanfarronice, rapaz — disse Geels. — Todos sabemos que o velho não tem estômago para uma contenda a sério.




      O riso de Kaz era seco como o farfalhar de folhas mortas.




      — Mas sou eu que estou à tua mesa, Geels, e não estou aqui para petiscar. Se queres guerra, vou garantir que comes até te fartares.




      — E se tu não estiveres por perto, Brekker? Todos sabem que és a espinha dorsal da operação do Haskell… Basta parti-la para que os Dregs se desmoronem.




      Jesper resfolegou.




      — Estômago, espinha dorsal. O que vem a seguir, baço?




      — Cala-te — rosnou Oomen. As regras da negociação determinavam que apenas os tenentes podiam falar assim que estivesse aberta a discussão. Jesper murmurou um «desculpa» e fingiu que estava a trancar os lábios à chave.




      — Tenho cá para mim que me estás a ameaçar, Geels — disse Kaz. — Mas quero ter a certeza antes de decidir o que fazer em relação a isso.




      — Estás muito seguro de ti, não estás, Brekker?




      — De mim e de mais ninguém.




      Geels soltou uma gargalhada e deu uma cotovelada a Oomen.




      — Já viste este merdas arrogante? Brekker, tu não mandas nestas ruas. Miúdos como tu são pulgas. De tempos a tempos, chega uma leva nova para incomodar os mais poderosos até que um cão grande decide coçar-se. E deixa-me dizer-te, estou a ficar farto desta comichão. — Cruzou os braços, com um ar de satisfação arrogante. — E se eu te disser que há dois guardas com espingardas apontadas a ti e aos teus rapazes neste momento?




      O estômago de Inej deu voltas. Era isso que Kaz queria dizer quando disse que Geels podia ter os guardas no bolso?




      Kaz olhou para o telhado.




      — Contrataste guardas da cidade para fazerem o teu trabalho sujo? Diria que é uma jogada cara para um bando como os Black Tips. Não sei se acredito que tens dinheiro para tal.




      Inej subiu para a grade e lançou-se da segurança da varanda para o telhado. Se sobrevivessem à noite, ela tencionava matar Kaz.




      Havia sempre dois guardas da stadwatch posicionados no telhado da Bolsa. Alguns kruge dos Dregs e dos Black Tips tinham garantido que eles não interfeririam na negociação, uma transação bastante comum. Mas Geels estava a insinuar algo muito diferente. Teria conseguido subornar os guardas para servirem de atiradores furtivos a seu mando? Se sim, as hipóteses de os Dregs sobreviverem àquela noite tinham-se tornado ínfimas. Como a maioria dos edifícios em Ketterdam, a Bolsa tinha um telhado inclinado para proteger da chuva forte, o que implicava que os guardas patrulhavam o telhado por um passadiço estreito com vista para o pátio. Inej ignorou-o. Era mais fácil, mas deixá-la-ia muito exposta. Em vez disso, escalou até metade das telhas escorregadias e começou a rastejar, com o corpo inclinado num ângulo precário, movendo-se como uma aranha enquanto mantinha um olho no passadiço dos guardas e um ouvido na conversa mais abaixo. Talvez Geels estivesse a fazer bluff. Ou talvez tivesse dois guardas empoleirados na grade naquele preciso momento, com Kaz, Jesper ou Big Bolliger na mira.




      — Não foi fácil — admitiu Geels. — Somos uma operação pequena, agora, e os guardas não são baratos. Mas valerá a pena tendo em conta o prémio.




      — Esse prémio sou eu?




      — És tu.




      — Sinto-me lisonjeado.




      — Os Dregs não durarão uma semana sem ti.




      — Eu dava-lhes um mês, só por conta do embalo atual.




      O pensamento ecoou ruidosamente na cabeça de Inej. Sem o Kaz, eu ficaria? Ou fugiria da minha dívida? Arriscaria juntar-me aos carrascos do Per Haskell? Se não se apressasse, depressa descobriria a resposta.




      — Ratazana de esgoto presunçosa. — Geels riu-se. — Mal posso esperar para te arrancar esse sorriso da cara.




      — Faz isso — disse Kaz. Inej arriscou olhar para baixo. A voz dele tinha mudado, todo o sentido de humor havia desaparecido.




      — Devo pedir-lhes para espetarem um tiro na tua perna boa, Brekker?




      Onde estão os guardas?, pensou Inej, acelerando o passo. Correu pela inclinação íngreme do telhado. A Bolsa estendia-se por quase um quarteirão. Havia muito terreno para cobrir.




      — Acaba com a conversa, Geels. Diz-lhes para dispararem.




      — Kaz… — disse Jesper, nervoso.




      — Vá, arranja tomates para dar a ordem.




      Que partida estava Kaz a jogar? Ele estava a contar com aquilo? Partia do princípio de que Inej encontraria os guardas a tempo?




      Ela voltou a olhar para baixo. Geels irradiava expectativa. Ele respirou fundo, inchando o peito. Os passos de Inej vacilaram e ela teve de se esforçar para não cair do telhado. Ele vai fazê-lo. Vou ver o Kaz morrer.




      — Fogo! — gritou Geels.




      Um tiro rasgou o ar. Big Bolliger soltou um grito e caiu ao chão.




      — Porra! — gritou Jesper, ajoelhando-se ao lado de Bolliger e pressionando a mão sobre o ferimento de bala enquanto o grandalhão gemia. — Filho da mãe! — gritou ele a Geels. — Acabaste de violar território neutro.




      — Ninguém pode dizer que vocês não dispararam primeiro — respondeu Geels. — E quem vai saber? Nenhum de vocês vai sair daqui.




      A voz de Geels soou esganiçada. Estava a tentar manter a compostura, mas Inej podia ouvir o pânico a pulsar nas suas palavras, como o bater de asas de um pássaro assustado. Porquê? Ainda há pouco todo ele era bazófia.




      Foi quando Inej viu que Kaz ainda não se tinha mexido.




      — Não pareces bem, Geels.




      — Estou ótimo — disse ele. Mas não estava. Parecia pálido e trémulo. Os seus olhos moviam-se rapidamente para a direita e para a esquerda, como se estivessem à procura de algo no passadiço sombreado do telhado.




      — Estás? — perguntou Kaz, num tom casual. — As coisas não estão a correr como planeado, pois não?




      — Kaz — chamou Jesper. — O Bolliger está a sangrar muito…




      — Ótimo — disse Kaz.




      — Kaz, ele precisa de um médico!




      Kaz lançou um olhar indiferente ao homem ferido.




      — O que ele precisa é de parar de reclamar e de se dar por muito contente por eu não ter pedido ao Holst para o matar com um tiro na cabeça.




      Mesmo de onde estava, Inej viu Geels estremecer.




      — É esse o nome do guarda, não é? — prosseguiu Kaz. — Willem Holst e Bert Van Daal, os dois guardas da cidade de serviço esta noite. Aqueles que tiveste de esvaziar os cofres dos Black Tips para subornar?




      Geels manteve-se em silêncio.




      — Willem Holst — disse Kaz em voz alta, com o som a ecoar até ao telhado — gosta de apostar quase tanto como o Jesper, por isso, o teu dinheiro foi um excelente chamariz. Mas o Holst tem problemas muito maiores. Chamemos-lhes impulsos. Não vou entrar em pormenores. Um segredo não é como uma moeda. Não mantém o seu valor ao ser gasto. Vais ter de confiar em mim quando digo que este te deixaria com o estômago às voltas. Verdade, Holst?




      A resposta foi outro tiro. A bala atingiu as pedras perto dos pés de Geels, que gritou de susto e saltou para trás. Desta vez, Inej teve mais hipóteses de localizar a origem do tiro. O disparo tinha vindo do lado Oeste do edifício. Se Holst estava lá, isso significava que o outro guarda — Bert Van Daal — estaria no lado Leste. Kaz também conseguiu neutralizá-lo? Ou estava a contar com ela? Ela correu pela aresta do telhado.




      — Mata-o, Holst! — gritou Geels, com desespero na voz. — Dá-lhe um tiro na cabeça!




      Kaz resfolegou, enojado.




      — Achas mesmo que o segredo morreria comigo? Vamos, Holst — gritou. — Dá-me um tiro na cabeça. Haverá mensageiros a correr para a tua mulher e para o teu capitão da guarda antes que eu caia no chão.




      Nenhum tiro foi disparado.




      — Como? — disse Geels, com amargura. — Como soubeste quem estaria a fazer o turno hoje? Tive de pagar uma fortuna para conseguir essa lista. Não podes ter oferecido mais dinheiro do que eu.




      — Digamos que a minha moeda tem mais influência.




      — Dinheiro é dinheiro.




      — Eu negocio com informações, Geels, com as coisas que os homens fazem quando pensam que ninguém está a ver. A vergonha tem mais valor do que qualquer moeda.




      Inej percebeu que ele estava a exibir-se, a ganhar tempo enquanto ela voava por cima das telhas de ardósia.




      — Estás preocupado com o segundo guarda? O bom do Bert Van Daal? — perguntou Kaz. — Talvez ele esteja lá em cima agora, a pensar no que deve fazer. Disparar contra mim? Disparar contra o Holst? Ou talvez eu também lhe tenha dado a volta e ele esteja a preparar-se para abrir um buraco no teu peito, Geels. — Inclinou-se como se ele e Geels estivessem a partilhar um grande segredo. — Porque não dás a ordem ao Van Daal e logo vês?




      Geels abriu e fechou a boca como um peixe, depois gritou:




      — Van Daal!




      Assim que Van Daal abriu os lábios para responder, Inej esgueirou-se por trás dele e encostou uma lâmina à sua garganta. Mal tinha tido tempo de identificar a sua sombra e deslizar pelas telhas até junto dele. Pelos Santos, Kaz gostava de arriscar.




      — Shhh — sussurrou ela ao ouvido de Van Daal. Espetou-o ligeiramente de lado para que ele sentisse a ponta da sua segunda faca a pressionar contra o rim.




      — Por favor — gemeu ele. — Eu…




      — Gosto quando os homens imploram — disse ela —, mas não é hora para isso.




      Lá em baixo, ela podia ver o peito de Geels a subir e a descer com respirações eivadas de pânico.




      — Van Daal! — gritou ele novamente. Havia raiva no seu rosto quando se virou para Kaz. — Sempre um passo à frente, não é?




      — Geels, quando se trata de ti, diria que tenho uma vantagem de vários metros.




      Mas Geels limitou-se a sorrir, um sorriso minúsculo, tenso e comprazido. Um sorriso de vencedor, percebeu Inej, com um medo renovado.




      — A corrida ainda não acabou. — Geels enfiou a mão no casaco e tirou uma pesada pistola preta.




      — Até que enfim — disse Kaz. — A grande revelação. Agora, o Jesper pode parar de choramingar pelo Bolliger como uma mulher chorona.




      Jesper olhou para a arma com olhos atónitos e furiosos.




      — Ele foi revistado pelo Bolliger. Ele… Oh, Big Bol, seu idiota — gemeu.




      Inej não conseguia acreditar no que estava a ver. O guarda que estava debaixo dela soltou um pequeno guincho. Com a raiva e a surpresa, ela tinha cravado a faca um pouco mais fundo, sem querer.




      — Calma — disse ela, afrouxando o aperto. Mas, por todos os santinhos, como ela queria cravar uma faca em qualquer coisa. Tinha sido Big Bolliger a revistar Geels. Era impossível não ter visto a pistola. Ele tinha-os traído.




      Teria sido por isso que Kaz insistira em levar Big Bolliger consigo? Para ter a confirmação pública de que Bolliger se tinha juntado aos Black Tips? Só por isso é que ele permitiria que Holst lhe desse um tiro no estômago. Mas e então? Agora, todos sabiam que Big Bol era um traidor, mas Kaz ainda tinha uma arma apontada ao peito.




      Geels sorriu.




      — Kaz Brekker, o grande escapista. Como é que te vais safar desta?




      — Vou sair daqui tal como cheguei. — Kaz ignorou a pistola e voltou a sua atenção para o grandalhão que estava deitado no chão. — Sabes qual é o teu problema, Bolliger? — perguntou, enquanto cutucava a ferida no estômago de Big Bol com a ponta da bengala. — Não foi uma pergunta retórica. Sabes qual é o teu maior problema?




      Bolliger choramingou.




      — Não…




      — Adivinha — sibilou Kaz. Big Bol não respondeu, soltou apenas mais um gemido trémulo. — Está bem, eu digo-te. És preguiçoso. Eu sei disso. Todos sabem disso. Foi por essa razão que me perguntei porque é que o meu segurança mais preguiçoso se levantava cedo duas vezes por semana para caminhar mais três quilómetros até ao Cilla’s Fry para tomar o pequeno-almoço, sobretudo quando os ovos são muito melhores no Kooperom. O Big Bol torna-se madrugador, os Black Tips começam a aventurar-se pelo Quinto Porto e depois intercetam o nosso maior carregamento de jurda. Não foi difícil unir os pontos. — Jaz suspirou e disse a Geels: — É isto que acontece quando pessoas estúpidas começam a fazer grandes planos, ja?




      — Mas isso agora não interessa nada, pois não? — atirou Geels. — Se a coisa der para o torto, espeto-te um tiro à queima-roupa. É possível que os teus guardas me atinjam, ou aos meus homens, mas nem penses que te escapas da minha bala.




      Kaz aproximou-se do cano da arma, de modo que ficasse pressionada diretamente contra o seu peito.




      — Nem pensar, Geels.




      — Achas que não sou capaz?




      — Oh, tenho a certeza de que sim, e que o farias com esse teu coração negro exultante. Mas não o farás. Não esta noite.




      O dedo de Geels tremeu no gatilho.




      — Kaz — disse Jesper. — Essa tua vontade de morrer começa a preocupar-me.




      Desta vez, Oomen não protestou contra as palavras de Jesper. Um homem estava caído no chão. O território neutro tinha sido violado. O cheiro forte da pólvora pairava no ar, juntamente com uma pergunta que ficou por fazer no silêncio, como se a própria Morte aguardasse a resposta: quanto sangue será derramado esta noite?




      Ao longe, soou uma sirene.




      — Burstraat, 19 — disse Kaz. Geels tinha estado a alternar o peso do corpo de um pé para o outro, mas estancou. — É o endereço da tua miúda, não é, Geels?




      O homem engoliu em seco.




      — Não tenho nenhuma miúda.




      — Tens, pois — cantarolou Kaz. — E bem bonita. Ou melhor, bonita o suficiente para um canalha como tu. E parece ser meiguinha. Ama-la, verdade? — Mesmo do telhado, Inej podia ver o brilho do suor no rosto pálido de Geels. — Claro que amas. Nenhuma mulher tão bonita devia ter de olhar duas vezes para um monte de lixo do Barrel como tu, mas ela é diferente. Ela acha-te encantador. Um sinal claro de loucura, na minha opinião, mas o amor tem destas coisas. Ela gosta de pousar a sua cabecinha linda no teu ombro? Ouvir-te falar sobre o teu dia?




      Geels olhou para Kaz como se estivesse finalmente a vê-lo como ele é. O rapaz com quem tinha estado a falar era arrogante, imprudente, de sorriso fácil, mas não assustador — nada mesmo. Mas esse rapaz tinha sido substituído por um monstro, de olhar mortiço e desprovido de medo. Kaz Brekker tinha desaparecido, e Dirtyhands tinha tomado o seu lugar para fazer o trabalho sujo.




      — Ela mora no número 19 de Burstraat — disse Kaz, com a sua voz rouca e áspera. — No terceiro andar, com gerânios nas janelas. Neste momento, tem dois Dregs à porta, e se eu não sair daqui inteiro e com a consciência tranquila, eles vão incendiar aquela casa, do chão até ao teto. Vai arder em segundos, com as chamas a prenderem a pobre Elise lá dentro. O seu cabelo louro será a primeira coisa a arder. Como o pavio de uma vela.




      — Estás a fazer bluff — disse Geels, mas a mão que segurava a pistola tremia.




      Kaz levantou a cabeça e inspirou profundamente.




      — Está a ficar tarde. Ouviste a sirene. Sinto o cheiro do porto no vento, o mar e o sal, e talvez… isto é fumo? — Havia prazer na sua voz.




      Oh, pelos Santos, Kaz, pensou Inej, condoída. O que fizeste agora?




      Mais uma vez, o dedo de Geels estremeceu no gatilho, e Inej ficou tensa.




      — Eu sei, Geels. Eu sei — disse Kaz, compreensivo. — Tanto planeamento, intrigas e subornos para nada. É nisso que estás a pensar agora. No difícil que vai ser voltares para casa ciente de que perdeste. Em como o teu chefe vai ficar furioso quando apareceres de mãos vazias e nas lonas. No prazer que sentirias em enfiar uma bala no meu coração. Podes fazer isso. Pressiona o gatilho. Podemos morrer todos juntos. Eles podem levar os nossos corpos para Reaper’s Barge para serem queimados, como fazem com todos os indigentes. Ou podes engolir o teu orgulho, voltar para Burstraat, deitar a cabeça no colo da tua miúda, adormecer a respirar e sonhar com vingança. A decisão é tua, Geels. Podemos ir para casa esta noite?




      Geels procurou o olhar de Kaz, e o que quer que tenha visto fez os seus ombros caírem. Inej foi apanhada de surpresa ao sentir uma pontada de pena dele. Tinha chegado ali cheio de bazófia, um sobrevivente, um campeão do Barrel. Sairia como mais uma vítima de Kaz Brekker.




      — Um dia, vais ter o que mereces, Brekker.




      — Sim — concordou Kaz —, se houver justiça no mundo. E todos sabemos que a justiça nunca falha, certo?




      Geels baixou o braço. A pistola pendeu inútil ao seu lado. Kaz deu um passo atrás, sacudindo a parte da frente da camisa onde o cano da arma tinha pousado.




      — Vai dizer ao teu general para manter os Black Tips fora do Quinto Porto, e que esperamos ser compensados pela carga de jurda que perdemos, com um acréscimo de cinco por cento por teres sacado de uma arma em terreno neutro e mais cinco por cento por serem um bando de idiotas.




      Subitamente, a bengala de Kaz descreveu um arco veloz e bem definido. Geels urrou quando os ossos do seu pulso estilhaçaram. A arma caiu com um barulho metálico no chão.




      — Eu baixei a arma! — gritou Geels, agarrado à mão. — Eu baixei a arma!




      — Se voltares a apontar-me uma arma, parto-te os dois pulsos e vais ter de contratar alguém para te ajudar a mijar. — Kaz levantou a aba do chapéu com a ponta da bengala. — Ou talvez possas pedir à adorável Elise para fazer isso por ti.




      Kaz agachou-se ao lado de Bolliger. O brutamontes choramingou.




      — Olha para mim, Bolliger. Se não te esvaíres em sangue esta noite, tens até ao pôr do sol de amanhã para sair de Ketterdam. Se souber que voltas a aproximar-te da cidade, vão encontrar o teu corpo enfiado num barril no Cilla’s Fry. — Em seguida, olhou para Geels. — Se ajudares o Bolliger, ou se eu descobrir que ele se juntou aos Black Tips, podes ter a certeza de que vou atrás de ti.




      — Por favor, Kaz — gemeu Bolliger.




      — Tinhas um lar e deitaste tudo a perder, Bolliger. Não esperes que tenha pena de ti. — Levantou-se e consultou o relógio de bolso. — Não contava que isto demorasse tanto. É melhor ir andando, senão a pobre Elise vai ficar chamuscada.




      Geels abanou a cabeça.




      — Tu não bates bem, Brekker. Não sei o que és, mas não és normal.




      Kaz inclinou a cabeça para o lado.




      — Vens dos subúrbios, verdade, Geels? Vieste para a cidade tentar a tua sorte? — disse ele, alisando a lapela com a mão protegida pela luva. — Já eu sou daqueles sacanas nascidos e criados no Barrel.




      Apesar da arma carregada que estava aos pés dos Black Tips, Kaz virou costas e saiu a coxear pelas pedras da calçada em direção ao arco oriental. Jesper agachou-se ao lado de Bolliger e deu-lhe uma palmadinha gentil na cara.




      — Idiota — disse, com tristeza, e seguiu Kaz para fora da Bolsa. Do telhado, Inej continuou a observar enquanto Oomen recolhia a arma de Geels e os Black Tips trocavam algumas palavras em voz baixa.




      — Não se vão embora — implorou Big Bolliger. — Não me deixem aqui.




      Tentou agarrar-se à bainha das calças de Geels, mas este sacudiu-o. Deixaram-no encolhido de lado, a sangrar para o chão.




      Inej confiscou a espingarda a Van Daal antes de o soltar.




      — Vai para casa — disse ela ao guarda. Este lançou um único olhar aterrorizado por cima do ombro e saiu a correr pelo passadiço. Lá em baixo, Big Bol tinha começado a tentar arrastar-se pelo chão da Bolsa. Podia ser estúpido ao ponto de se meter com Kaz Brekker, mas tinha sobrevivido muito tempo no Barrel, e isso exigia força de vontade. Talvez se safasse.




      Ajuda-o, disse uma voz dentro dela. Até há alguns instantes, ele tinha sido o seu irmão de armas. Parecia errado deixá-lo sozinho. Ela podia ir até junto dele, oferecer-se para acabar com o seu sofrimento rapidamente, segurar-lhe a mão enquanto ele morria. Podia chamar um médico para o salvar.




      Em vez disso, ela fez uma breve oração na língua dos seus santos e começou a descida íngreme pela parede externa. Inej teve pena do rapaz que poderia morrer sozinho, sem ninguém para o consolar nos seus últimos momentos, ou que poderia sobreviver e passar a vida como um exilado. Mas os trabalhos ainda não tinham acabado, e o Espetro não tinha tempo para traidores.


    


  




  

    

      3 KAZ





      Kaz foi recebido com aplausos quando emergiu do arco oriental com Jesper logo atrás, e, ou muito se enganava, ou o adjunto já vinha amuado.




      Dirix, Rotty e os outros avançaram para eles, com gritos e algazarra, empunhando os revólveres de Jesper. O bando tinha apanhado vislumbres da interação com Geels, mas tinha apenas ouvido a maior parte. Agora, entoavam: «Burstraat está a arder! Os Dregs não têm água!»




      — Nem acredito que ele fugiu com o rabinho entre as pernas! — zombou Rotty. — Tinha uma pistola carregada na mão!




      — Conta-nos o segredo do guarda — implorou Dirix.




      — Não pode ser o mesmo de sempre.




      — Ouvi falar de um tipo em Sloken que gostava de se besuntar com xarope de maçã e depois pegar em dois…




      — Não vou contar — disse Kaz. — O Holst pode ser útil no futuro.




      O ambiente estava tenso, e o seu riso tinha o tom frenético que acompanha um desastre iminente. Alguns esperavam uma luta e ainda estavam ansiosos por tal desfecho. Mas Kaz sabia que não era só isso, e não lhe passara despercebido o facto de ninguém ter tocado no nome de Big Bolliger. Tinham ficado todos muito abalados com a sua traição — tanto com a revelação como com a forma como Kaz o punira. Subjacente a todo aquele alarido e gritaria, havia medo. Ótimo. Kaz confiava no facto de os Dregs serem todos assassinos, ladrões e mentirosos. Só precisava de garantir que não criavam o hábito de lhe mentir.




      Kaz enviou dois deles para vigiar Big Bol e garantir que, se conseguisse levantar-se, abandonaria a cidade. Os outros podiam voltar para o Slat e o Crow Club para beber e esquecer as preocupações, arranjar sarilhos e espalhar a notícia sobre o que se tinha passado ali. Eles contariam o que viram, inventariam o resto e, de cada vez que a história fosse recontada, Dirtyhands tornar-se-ia mais desvairado e cruel. Mas Kaz tinha assuntos a tratar, e a sua primeira paragem seria no Quinto Porto.




      Jesper cruzou-se no seu caminho.




      — Devias ter-me contado sobre o Big Bolliger — disse ele, num sussurro furioso.




      — Não me digas o que devo fazer, Jes.




      — Achas que também sou um traidor?




      — Se achasse que eras um traidor, estarias a segurar as tuas próprias tripas no chão da Bolsa como o Big Bol, por isso vê se te calas.




      Jesper abanou a cabeça e pousou as mãos nos revólveres que tinha recuperado de Dirix. Sempre que ficava irritado, gostava de colocar as mãos numa arma, como uma criança que procura o conforto do seu boneco preferido.




      Teria sido fácil fazer as pazes. Kaz podia ter-lhe dito que sabia que ele não era um traidor, lembrando-lhe que confiava nele o suficiente para o escolher como seu único adjunto num confronto que podia ter corrido muito mal naquela noite. Em vez disso, disse:




      — Vai, Jesper. Há uma linha de crédito à tua espera no Crow Club. Joga até de manhã ou até a tua sorte acabar, o que vier primeiro.




      Jesper franziu o cenho, mas não conseguiu esconder o brilho de ganância nos olhos.




      — Outro suborno?




      — Sou um homem de hábitos.




      — Sorte a tua que eu também sou. — Hesitou tempo suficiente para dizer: — Não queres a nossa companhia? Os homens do Geels não vão ficar contentes com o que aconteceu.




      — Eles que venham — disse Kaz, e virou para a Nemstraat sem dizer mais nada. Se não fosse capaz de andar sozinho por Ketterdam depois do cair da noite, mais valia pendurar um cartaz ao pescoço a dizer «fraco» e preparar-se para levar uma surra.




      Ele podia sentir os olhos dos Dregs nas suas costas enquanto atravessava a ponte. Não precisava de ouvir os seus sussurros para saber o que diriam. Queriam beber com ele, ouvi-lo explicar como soube que Big Bolliger se tinha juntado aos Black Tips, ouvi-lo descrever o olhar de Geels quando largou a pistola. Mas nunca conseguiriam isso de Kaz e, se não gostavam, podiam ir arranjar outro bando ao qual se juntar.




      Pouco importava o que pensavam dele, iriam andar de cabeça um pouco mais erguida naquela noite. Era por isso que ficavam e lhe davam o mais parecido que tinham com lealdade. Quando se tornou oficialmente membro dos Dregs, tinha 12 anos, e o bando era alvo de chacota, pouco mais do que crianças de rua e vagabundos falidos que jogavam a conchas numa casa em ruínas na pior parte do Barrel e engendravam esquemas que rendiam tostões. Mas ele não precisava de um bando com créditos firmados, apenas um que pudesse tornar grande — um bando que precisasse dele.




      Agora, tinham o seu próprio território, a sua própria casa de jogos, e aquela casa em ruínas tornara-se o Slat, um lugar seco e acolhedor para comerem uma refeição quente ou para se esconderem se estivessem feridos. Agora, os Dregs eram temidos. Kaz proporcionara-lhes essa posição. Isso isentava-o de ter de fazer conversa fiada com eles.




      Além disso, Jesper faria as honras. Bastariam algumas bebidas e outras tantas rondas de apostas para o atirador recuperar o bom humor. Ele guardava rancor com a mesma eficácia com que aguentava a bebida, e tinha um dom para fazer com que as vitórias de Kaz parecessem as vitórias de todos. Enquanto seguia por um dos pequenos canais que o levariam até ao Quinto Porto, Kaz percebeu que se sentia… Pelos Santos, ele quase se sentia esperançoso. Talvez devesse consultar um médico. Os Black Tips estavam a persegui-lo há semanas, e agora ele tinha-os obrigado a mostrar as cartas. A sua perna também não estava muito mal, apesar do frio do inverno. A dor estava sempre presente, mas, naquela noite, era apenas uma moinha surda. Ainda assim, Kaz ponderou se a negociação tinha sido algum tipo de teste que Per Haskell havia preparado para ele. Haskell era perfeitamente capaz de se convencer de que era ele o génio que estava a fazer os Dregs prosperar, sobretudo se um dos seus esbirros lhe sussurrasse isso ao ouvido. A ideia não lhe agradava, mas Kaz preocupar-se-ia com Per Haskell amanhã. Para já, queria garantir que tudo estava a correr conforme o previsto no porto para depois seguir para o Slat, para dormir um pouco.




      Sabia que estava a ser seguido por Inej. Ela tinha estado com ele desde a Bolsa. Não a chamou. Inej apareceria quando estivesse pronta. Normalmente, ele gostava do silêncio; na verdade, teria muito gosto em coser os lábios da maioria das pessoas. Mas quando queria, Inej tinha o condão de impor o seu silêncio. Era quase palpável.




      Kaz conseguiu suportá-lo até passar pelo gradeamento de ferro de Zentsbridge, coberto por pequenos pedaços de corda amarrados em nós elaborados, orações de marinheiros que pediam um regresso em segurança do mar. Superstição. Acabou por ceder e disse:




      — Diz lá o que tens a dizer, Espetro.




      A voz dela emergiu da escuridão.




      — Não enviaste ninguém para Burstraat.




      — Porque o faria?




      — Se o Geels não chegar a tempo…




      — Ninguém vai pegar fogo ao número 19 de Burstraat.




      — Eu ouvi a sirene…




      — Uma feliz coincidência. Tudo me serve de inspiração.




      — Então, estavas mesmo a fazer bluff. Ela nunca esteve em perigo.




      Kaz encolheu os ombros, sem vontade de lhe dar uma resposta. Inej teimava em ver nele uma qualquer réstia de decência.




      — Quando todos sabem que és um monstro, não precisas de perder tempo a fazer coisas monstruosas.




      — Porque concordaste com o encontro se sabias que era uma armadilha?




      Ela estava algures à sua direita, e movia-se sem fazer barulho. Ele tinha ouvido outros membros do bando dizerem que ela se movia como um gato, mas desconfiava que qualquer gato ficaria parado a olhar para Inej para aprender os seus métodos.




      — Eu diria que a noite foi um sucesso — disse ele. — Não achas?




      — Quase foste morto. E o Jesper também.




      — O Geels esvaziou os cofres dos Black Tips para pagar subornos inúteis. Nós expusemos um traidor, restabelecemos o nosso domínio sobre o Quinto Porto e eu não tenho um único arranhão. Foi uma boa noite.




      — Há quanto tempo sabes sobre o Big Bolliger?




      — Há semanas. Vamos ter falta de pessoal. A propósito, dispensa o Rojakke.




      — Porquê? Não há ninguém como ele nas mesas.




      — O que não falta é gente que saiba mexer num baralho. O Rojakke é demasiado rápido. Anda a roubar.




      — Ele é um bom croupier e tem uma família para sustentar. Podes dar-lhe um aviso, tirar-lhe um dedo.




      — Aí deixaria de ser um bom croupier, não achas?




      Quando um croupier era apanhado a roubar dinheiro numa casa de jogos, o chefe de sala cortava-lhe um dos dedos mindinhos. Era uma daquelas punições ridículas que, de alguma forma, se tinham tornado regra nos bandos. Isso desorientava o aldrabão, obrigava-o a reaprender a baralhar e mostrava a qualquer futuro empregador que ele precisava de ser vigiado. Mas também o tornava desajeitado nas mesas. Significava que ele se concentrava em coisas simples, como a mecânica do jogo, em vez de observar os jogadores.




      Kaz não conseguia ver o rosto de Inej no escuro, mas sentiu a sua reprovação.




      — A ganância é o teu deus, Kaz.




      Ele quase se riu daquelas palavras.




      — Não, Inej. A ganância curva-se perante mim. É a minha serva e a minha alavanca.




      — A que deus serves, então?




      — A qualquer um que me conceda sorte.




      — Não me parece que seja assim que funciona a divindade.




      — Não me parece que isso me importe.




      Ela soltou um suspiro exasperado. Apesar de tudo por que tinha passado, Inej ainda acreditava na proteção dos seus Santos Suli. Kaz sabia disso e, por alguma razão, adorava irritá-la. Como gostaria de poder ler a sua expressão agora. Havia sempre algo tão satisfatório naquela pequena ruga entre as suas sobrancelhas negras.




      — Como sabias que eu chegaria ao Van Daal a tempo?




      — Chegas sempre.




      — Devias ter-me avisado com mais antecedência.




      — Pensei que os teus santos gostariam do desafio.




      Durante algum tempo, ela não disse nada, mas depois fez-se ouvir atrás dele.




      — Os homens zombam dos deuses até precisarem deles, Kaz.




      Ele não a viu partir, apenas sentiu a sua ausência.




      Kaz abanou a cabeça, irritado. Dizer que confiava em Inej seria um exagero, mas podia admitir para si mesmo que tinha passado a depender dela. Tinha sido uma decisão instintiva comprar o seu contrato com a Menagerie, e isso tinha custado caro aos Dregs. Per Haskell precisou de ser convencido, mas Inej revelar-se-ia um dos melhores investimentos que Kaz já tinha feito. O facto de ser tão boa a permanecer invisível fazia dela uma excelente ladra de segredos, a melhor do Barrel. Mas o facto de conseguir simplesmente desaparecer também o incomodava. Ela nem sequer tinha cheiro. Todas as pessoas têm cheiro, um cheiro que conta uma história — o aroma carbólico nos dedos de uma mulher ou o cheiro a lenha no seu cabelo, a lã molhada do fato de um homem ou o cheiro a pólvora nos punhos da sua camisa. Mas Inej não. De alguma forma, tinha conseguido dominar a invisibilidade. Era um recurso valioso. Então, porque não podia simplesmente fazer o seu trabalho e poupá-lo aos seus humores?




      De repente, Kaz percebeu que não estava sozinho. Parou e prestou atenção. Tinha atravessado um beco estreito dividido por um canal escuro. Não havia candeeiros e poucas eram as pessoas que andavam na rua; só a lua brilhava no céu e havia pequenos barcos a bater contra as amarras. Tinha baixado a guarda, permitido que a mente divagasse.




      A silhueta escura de um homem apareceu no fim do beco.




      — O que quer? — perguntou Kaz.




      A silhueta lançou-se sobre ele. Kaz brandiu a bengala num arco baixo. Deveria ter acertado em cheio nas pernas do seu agressor, mas, em vez disso, cortou o ar. Kaz tropeçou, desequilibrado pela força do seu golpe.




      Subitamente, o homem estava mesmo à sua frente. Um soco atingiu Kaz no queixo e ele sacudiu as estrelas que lhe passaram pela cabeça. Virou-se e desferiu novo golpe. Mas não havia lá ninguém. A cabeça pesada da bengala de Kaz zuniu pelo ar e foi estilhaçar-se contra a parede.




      Kaz sentiu a bengala ser-lhe arrancada das mãos por alguém à sua direita. Era mais do que um?




      Foi então que uma figura atravessou a parede. A mente de Kaz girou a mil, enquanto tentava explicar o que via à sua frente, à medida que uma névoa se solidificava em capa, botas e no brilho pálido de um rosto.




      Fantasmas, pensou Kaz. O medo de um menino, acompanhado de uma certeza. Jordie tinha vindo finalmente reclamar a sua vingança. Está na hora de pagares as tuas dívidas, Kaz. Tudo tem o seu preço.




      O pensamento passou pela mente de Kaz numa onda humilhante e confusa de pânico, e logo a seguir o fantasma estava sobre ele e Kaz sentiu a picada afiada de uma agulha no pescoço. Um fantasma com uma seringa?




      Idiota, pensou, antes que a escuridão se abatesse sobre ele.




      Kaz acordou com o cheiro forte de amoníaco. Atirou a cabeça para trás quando recuperou os sentidos.




      O velho à sua frente vestia a bata de um médico universitário. Tinha um frasco de sais na mão, que agitava sob o nariz de Kaz. O cheiro era quase insuportável.




      — Afasta-te de mim — disse Kaz, com a voz rouca. O médico olhou para ele de forma impassível antes de guardar os sais na bolsa de couro. Kaz fletiu os dedos, mas era tudo o que conseguia fazer. Estava amarrado a uma cadeira com os braços atrás das costas. O que quer que lhe tivessem injetado tinha-o deixado grogue.




      O médico afastou-se e Kaz pestanejou duas vezes, tentando recuperar a lucidez e dar sentido ao luxo absurdo que o rodeava. Esperava acordar no covil dos Black Tips ou de outro bando rival. Mas aquilo não era um barracão do Barrel. Aquela decoração requeria muito dinheiro — painéis de mogno entalhados com ondas de espuma e peixes voadores, prateleiras cheias de livros, janelas com vitrais de chumbo, e ele tinha quase a certeza de que aquilo era um DeKappel genuíno. Um daqueles retratos a óleo recatados de uma senhora com um livro aberto no colo e um cordeiro deitado aos seus pés. O homem que o observava do lado oposto de uma ampla secretária tinha o ar próspero de um mercador. Mas se esta era a sua casa, porque havia membros armados da stadwatch a vigiar a porta?




      Raios, pensou Kaz, estou preso? Se sim, aquele mercador teria uma surpresa. Graças a Inej, ele tinha informações sobre todos os juízes, oficiais de justiça e conselheiros superiores de Kerch. Seria solto antes do nascer do sol. Só que não estava numa cela, estava amarrado a uma cadeira. Que diabos estava a acontecer? O homem aparentava ter 40 e poucos anos, um rosto magro, mas bonito, e uma linha de cabelo bastante recuada na testa. Quando Kaz nele fixou o seu olhar, o homem pigarreou e juntou os dedos.




      — Senhor Brekker, espero que não se sinta muito mal.




      — Tire este velhaco de cima de mim. Estou ótimo.




      O mercador acenou para o médico.




      — Pode ir. Por favor, envie-me a sua conta. E, obviamente, agradeço a sua discrição neste assunto.




      O médico arrumou a sua mala e saiu da sala. Ao sair, o mercador levantou-se e pegou numa pilha de papéis que estava na secretária. Vestia o casaco e colete de corte impecável que eram a imagem de marca de todos os mercadores de Kerch — escuros, refinados, deliberadamente sóbrios. Mas o relógio de bolso e o alfinete da gravata diziam tudo o que Kaz precisava de saber: elos pesados de folhas de louro compunham o pingente de ouro do relógio, o alfinete tinha um rubi enorme e perfeito incrustado.




      Vou arrancar a pedra preciosa do seu suporte e cravar-te o alfinete nesse teu pescoço de mercador por me amarrares a uma cadeira, pensou Kaz. Mas disse apenas:




      — Van Eck.




      O homem acenou com a cabeça. Sem vénia, claro. Os mercadores não se curvam perante a escória do Barrel.




      — Então, conhece-me?




      Kaz conhecia os símbolos e as joias de todas as casas comerciais de Kerch. O brasão de Van Eck era uma coroa de louros vermelha. Não era preciso ser um professor para unir os pontos.




      — Conheço — respondeu. — É um daqueles mercadores justiceiros que estão sempre a tentar limpar o Barrel.




      Van Eck voltou a acenar com a cabeça.




      — Tento arranjar um trabalho honesto para os homens.




      Kaz riu-se.




      — Qual é a diferença entre apostar no Crow Club e especular na Bolsa?




      — Um é roubo e o outro é comércio.




      — Quando um homem perde todo o seu dinheiro, pode ter dificuldade em distinguir os dois.




      — O Barrel é um antro de imoralidade, vícios, violência…




      — Quantos dos navios que envia a partir dos portos de Ketterdam não regressam?




      — Isso não…




      — Um em cada cinco, Van Eck. Um em cada cinco navios que envia em busca de café, jurda e rolos de seda afunda-se no mar, encalha nas rochas, é vítima de piratas. Uma em cada cinco tripulações morre, os seus corpos perdidos em águas estrangeiras, alimento para peixes do alto mar. Não vamos falar de violência.




      — Não vou discutir ética com um rapagão do Barrel.




      Kaz não contava que ele o fizesse. Estava apenas a ganhar tempo enquanto testava a firmeza das algemas que lhe manietavam os pulsos. Deixou os dedos percorrerem o comprimento da corrente até onde conseguiam, enquanto ponderava sobre o sítio para onde Van Eck o tinha levado. Embora Kaz nunca o tivesse conhecido pessoalmente, tinha motivos para conhecer a planta da casa dele por dentro e por fora. Onde quer que estivessem, não era na mansão do mercador.




      — Se não me trouxe aqui para filosofar, qual é o assunto?




      Era a pergunta feita no início de qualquer reunião. Uma saudação de um colega, não a inquirição de um prisioneiro.




      — Tenho uma proposta para si. Ou melhor, o Conselho é que tem.




      Kaz escondeu a surpresa.




      — O Conselho Mercantil começa todas as negociações com uma surra?




      — Considere isto um aviso. E uma demonstração.




      Kaz lembrou-se da forma que tinha visto no beco, da maneira como tinha aparecido e desaparecido como um fantasma.




      Jordie.




      Sacudiu a cabeça internamente. Não é o Jordie, idiota. Concentra-te. Tinham-no apanhado porque estava eufórico com a recente vitória e distraído. Aquele era o seu castigo, e não era um erro que voltaria a cometer. Isso não explica o fantasma. Por ora, afastou o pensamento.




      — Que utilidade posso eu ter para o Conselho Mercantil?




      Van Eck folheou os papéis que tinha nas mãos.




      — Foi preso pela primeira vez aos 10 anos — disse ele, examinando a página.




      — Todos se lembram da primeira vez.




      — Mais duas vezes naquele ano, duas vezes aos 11. Foi detido quando a stadwatch fez uma rusga numa casa de jogos quando tinha 14 anos, mas não cumpriu pena desde então.




      Era verdade. Ninguém tinha conseguido prender Kaz nos últimos três anos.




      — Endireitei a minha vida — disse Kaz. — Arranjei um trabalho honesto, levo uma vida de trabalho e oração.




      — Não blasfeme — disse Van Eck, em surdina, mas os seus olhos brilhavam de raiva.




      Um homem de fé, observou Kaz, enquanto a sua mente organizava tudo o que sabia sobre Van Eck: próspero, piedoso, viúvo recém-casado com uma mulher não muito mais velha do que Kaz. E, claro, havia o mistério do filho de Van Eck.




      Este continuou a folhear as páginas.




      — Controla apostas em lutas, cavalos e nos seus próprios jogos de azar. É chefe de sala no Crow Club há mais de dois anos. É o mais jovem a gerir uma casa de apostas e duplicou os lucros nesse período. É um chantagista…




      — Negoceio informações.




      — Um vigarista.




      — Crio oportunidades.




      — Um proxeneta e um assassino.




      — Não giro casas de meninas e se mato é por uma boa causa.




      — E qual é essa causa?




      — A mesma que a sua, mercador. Lucro.




      — Como obtém as suas informações, Sr. Brekker?




      — Pode dizer-se que sou um arrombador.




      — Deve ser muito talentoso.




      — De facto, sou. — Kaz recostou-se ligeiramente. — Sabe, todos os homens são cofres, baús de segredos e desejos. Há aqueles que optam pela força bruta, mas eu prefiro uma abordagem mais suave: a pressão certa aplicada no momento certo, no lugar certo. É uma operação delicada.




      — Fala sempre em metáforas, Sr. Brekker?




      Kaz sorriu.




      — Não é uma metáfora.




      Ele levantou-se da cadeira antes mesmo de as correntes tocarem no chão. Saltou por cima da secretária e pegou no abre-cartas com uma mão enquanto agarrava no colarinho de Van Eck com a outra. O tecido fino amarrotou-se quando Kaz pressionou a lâmina contra a garganta de Van Eck. Kaz estava tonto e sentia os membros rígidos por ter ficado amarrado à cadeira, mas tudo parecia mais claro com uma arma na mão.




      Os guardas de Van Eck estavam de frente para ele, todos com as armas de fogo e as espadas em punho. Podia sentir o coração do mercador a bate descompassado sob a lã do seu fato.




      — Acho que não preciso de perder tempo com ameaças — disse Kaz. — Diga-me como chegar à porta ou levo-o pela janela comigo.




      — Acho que posso fazê-lo mudar de ideias.




      Kaz deu-lhe um pequeno empurrão.




      — Não me interessa quem é ou quão grande é esse rubi. Não admito que me tire à força das minhas ruas. E não tente fazer um acordo comigo enquanto estou manietado.




      — Mikka — chamou Van Eck.




      E então aconteceu novamente. Um rapaz atravessou a parede da biblioteca. Estava pálido como um cadáver e vestia um casaco azul bordado de Grisha Tidemaker com uma fita vermelha e dourada na lapela, indicando a sua ligação à casa Van Eck. Mas nem mesmo um Grisha poderia simplesmente atravessar uma parede.




      Drogado, pensou Kaz, tentando não entrar em pânico. Fui drogado. Ou era algum tipo de ilusão, como as que faziam nos teatros de East Stave — uma rapariga serrada ao meio, pombas a sair de um bule.




      — Que diabos se passa aqui? — rosnou.




      — Solte-me e eu explico.




      — Pode explicar assim mesmo.




      Van Eck soltou um suspiro curto e trémulo.




      — O que está a ver são os efeitos da jurda parem.




      — Jurda é apenas um estimulante. — As pequenas flores secas eram cultivadas em Novyi Zem e vendidas em lojas por toda a Ketterdam. Nos seus primeiros dias nos Dregs, Kaz mastigava-as para se manter alerta durante as vigílias. Ficava com os dentes alaranjados durante dias. — É inofensivo — constatou.




      — Jurda parem é algo completamente diferente e é tudo menos inofensivo.




      — Então, drogou-me.




      — Não foi a si, Sr. Brekker. Foi ao Mikka.




      Kaz observou a palidez doentia do rosto do Grisha. Tinha olheiras escuras e o corpo frágil e trémulo de alguém que haviam falhado várias refeições e não parecia importar-se com isso.




      — Jurda parem é um parente próximo da jurda comum — continuou Van Eck. — Provêm da mesma planta. Não temos a certeza do processo através do qual a droga é concebida, mas uma amostra foi enviada ao Conselho Mercantil de Kerch por um cientista chamado o Bo Yul-Bayur.




      — Shu?




      — Sim. A sua intenção era desertar, por isso, enviou-nos uma amostra para nos convencer das suas alegações sobre os efeitos extraordinários da droga. Por favor, Sr. Brekker, estou numa posição muito desconfortável. Se quiser, posso dar-lhe uma pistola e sentamo-nos a discutir isto de uma forma mais civilizada.




      — Uma pistola e a minha bengala.




      Van Eck fez um gesto a um dos seus guardas, que saiu da sala e voltou pouco depois com a bengala de Kaz. Este ficou contente por ele ter usado a maldita porta.




      — Primeiro, a pistola — disse Kaz. — Devagar.




      O guarda retirou a arma do coldre e entregou-a a Kaz pelo punho. Kaz agarrou-a e engatilhou-a num movimento rápido, depois soltou Van Eck, atirou o abre-cartas para cima da secretária e arrancou a bengala da mão do guarda. A pistola era mais útil, mas a bengala trouxe a Kaz um alívio imensurável.




      Van Eck deu alguns passos atrás, colocando distância entre si e a arma carregada de Kaz. Não parecia ansioso para se sentar. Kaz também não, por isso, manteve-se perto da janela, pronto para saltar caso fosse necessário.




      Van Eck respirou fundo e tentou ajeitar o fato.




      — Essa bengala é uma peça e tanto, Sr. Brekker. Foi feita por um Fabrikator?




      Era efetivamente obra de um Grisha Fabrikator, revestida a chumbo e com o peso perfeito para partir ossos.




      — Isso não é da sua conta. Fale, Van Eck.




      O mercador aclarou a garganta.




      — Quando o Bo Yul-Bayur nos enviou a amostra de jurda parem, demo-la a três Grisha, um de cada Ordem.




      — Voluntários?




      — Contratados — admitiu Van Eck. — Os dois primeiros foram um Fabrikator e uma Healer, contratados pelo conselheiro Hoede. Mikka é um Tidemaker. É meu. Já viu o que ele consegue fazer com a droga.




      Hoede. Porque é que esse nome lhe soava familiar?




      — Não sei o que vi — disse Kaz, olhando para Mikka. O rapaz estava com o olhar fixo em Van Eck, como se estivesse à espera da sua próxima ordem. Ou talvez de outra dose.




      — Um Tidemaker comum pode controlar as correntes, invocar água ou humidade do ar ou de uma fonte próxima. Controlam as marés no nosso porto. Mas, sob a influência de jurda parem, um Tidemaker pode alterar o seu próprio estado de sólido para líquido e para gasoso e vice-versa, e fazer o mesmo com outros objetos. Até mesmo uma parede.




      Kaz ficou tentado a negar, mas não conseguia explicar o que acabara de ver de outra forma.




      — Como?




      — É difícil dizer. Conhece os amplificadores que alguns Grisha usam?




      — Já os vi, sim — disse Kaz. Ossos de animais, dentes, escamas. — Ouvi dizer que são difíceis de encontrar.




      — Muito. Mas eles apenas aumentam o poder de um Grisha. A jurda parem altera a sua perceção.




      — E então?




      — Os Grisha manipulam a matéria nos seus níveis mais basilares. Chamam-lhe Pequena Ciência. Sob a influência do parem, essas manipulações tornam-se mais rápidas e muito mais precisas. Em teoria, jurda parem é apenas um estimulante, como o seu parente comum. Mas parece aguçar e aprimorar os sentidos dos Grisha. Eles conseguem fazer conexões a uma velocidade extraordinária. Coisas que, para todos os efeitos, deviam ser impossíveis tornam-se possíveis.




      — O que é que isso faz a pobres mortais como nós os dois?




      Van Eck pareceu ligeiramente irritado por ser colocado no mesmo patamar que Kaz, mas disse:




      — É letal. Uma mente comum não consegue tolerar o parem, mesmo nas doses mais diminutas.




      — Disse que o deu a três Grisha. O que podem os outros fazer?




      — Veja — disse Van Eck, estendendo a mão para uma gaveta da secretária.




      Kaz levantou a pistola.




      — Devagar.




      Com uma lentidão exagerada, Van Eck deslizou a mão para dentro da gaveta e de lá tirou uma pepita de ouro.




      — Isto começou por ser chumbo.




      — O tanas.




      Van Eck encolheu os ombros.




      — Só posso dizer o que vi. O Fabrikator pegou num pedaço de chumbo e, momentos depois, tínhamos isto.




      — Como sabe que é verdadeiro? — perguntou Kaz.




      — Tem o mesmo ponto de fusão que o ouro, o mesmo peso e maleabilidade. Se não é idêntico ao ouro em todos os aspetos, a diferença escapou-nos. Mande testar, se quiser.




      Kaz enfiou a bengala debaixo do braço e pegou na pepita pesada que estava na mão de Van Eck. Colocou-a no bolso. Fosse verdadeira ou uma imitação convincente, uma pepita daquele tamanho podia comprar muita coisa nas ruas do Barrel.




      — Pode ter arranjado esta pepita em qualquer lado — salientou Kaz.




      — Podia trazer-lhe o Fabrikator do Hoede para comprovar, mas ele não está bem.




      O olhar de Kaz voltou-se para o rosto doentio e para a testa húmida de Mikka. A droga claramente tinha um preço.




      — Digamos que tudo isso é verdade e não apenas um truque de magia barato. O que tenho eu que ver com isso?




      — Talvez tenha ouvido dizer que os Shu pagaram toda a sua dívida a Kerch com um súbito afluxo de ouro. E soube do assassinato do embaixador comercial de Novyi Zem? Do roubo de documentos de uma base militar em Ravka?




      Então, era esse o segredo por trás do assassinato do embaixador na casa de banho. E o ouro daqueles três navios Shu deve ter sido criado pelo Fabrikator. Kaz não sabia dos documentos de Ravka, mas acenou com a cabeça ainda assim.




      — Acreditamos que todos esses acontecimentos são obra dos Grisha, às ordens do Governo Shu e sob a influência de jurda parem. — Van Eck esfregou a mão no queixo. — Sr. Brekker, quero que pense naquilo que lhe estou a dizer. Homens que podem atravessar paredes… Nenhum cofre ou fortaleza voltará a estar seguro. Pessoas que podem criar ouro a partir de chumbo, ou qualquer outra coisa, que podem alterar a própria matéria do mundo; os mercados financeiros mergulhariam no caos. A economia mundial entraria em colapso.




      — Que comoção. O que quer de mim, Van Eck? Quer que roube um carregamento? A fórmula?




      — Não, quero que roube o homem.




      — Sequestrar o Bo Yul-Bayur?




      — Salvá-lo. Há um mês, recebemos uma mensagem de Yul-Bayur a implorar por asilo. Estava preocupado com os planos do seu Governo para a jurda parem, e aceitámos ajudá-lo a desertar. Marcámos um encontro, mas houve uma escaramuça no local.




      — Com os Shu?




      — Não, com os Fjerdans.




      Kaz franziu o cenho. Os Fjerdans deviam ter espiões infiltrados em Shu Han ou em Kerch, para terem tido conhecimento da droga e dos planos de Bo Yul-Bayur tão rapidamente.




      — Porque não envia alguns dos seus agentes atrás dele?




      — A situação diplomática é um pouco delicada. É essencial que o nosso Governo não esteja ligado ao Yul-Bayur de forma alguma.




      — Espero que saiba que o mais certo é ele estar morto. Os Fjerdans odeiam Grisha. Nunca vão permitir a divulgação da existência desta droga.




      — As nossas fontes dizem que ele está vivo e que aguarda julgamento. — Van Eck pigarreou. — Na Fortaleza de Gelo.




      Kaz olhou para Van Eck durante um longo minuto, e depois desatou a rir.




      — Bem, foi um prazer ser agredido e capturado por si, Van Eck. Pode ter a certeza de que a sua hospitalidade será retribuída na hora certa. Agora, diga a um dos seus lacaios para me mostrar a porta.




      — Estamos dispostos a oferecer-lhe cinco milhões de kruge.




      Kaz guardou a pistola no bolso. Já não temia pela sua vida, estava apenas irritado que aquele biltre o tivesse feito perder tempo.




      — Isto pode ser uma surpresa para si, Van Eck, mas nós, as ratazanas do canal, valorizamos as nossas vidas tanto quanto vocês valorizam as vossas.




      — OK, 10 milhões.




      — Não adianta ter uma fortuna se não estiver vivo para desfrutar dela. Onde está o meu chapéu? O seu Tidemaker deixou-o no beco?




      — Dou-lhe 20.




      Kaz fez um compasso de espera. Teve a estranha sensação de que os peixes esculpidos nas paredes tinham parado a meio do salto para ouvir.




      — Dá-me 20 milhões de kruge?




      Van Eck assentiu. Ele não parecia muito contente.




      — Preciso de convencer uma equipa a embarcar numa missão suicida. Isso não será barato. — Não era totalmente verdade. Apesar do que ele tinha dito a Van Eck, havia muitas pessoas no Barrel que não tinham muito que os apegasse à vida.




      — Vinte milhões de kruge não é pouca coisa — retorquiu Van Eck.




      — A Fortaleza de Gelo nunca foi invadida.




      — É por isso que precisamos de si, Sr. Brekker. É possível que o Bo Yul-Bayur já esteja morto ou que tenha revelado todos os seus segredos aos Fjerdans, mas achamos que temos pelo menos algum tempo para agir antes que o segredo da jurda parem veja a luz do dia.
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